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Biologia do defeito de esmalte: implicações na abordagem terapêutica
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Os defeitos de desenvolvimento do esmalte apresentam elevada heterogeneidade 
clínica e estrutural. Entre estes, a Hipomineralização Molar-Incisivo (HMI) destaca-se 
pela complexidade biológica e imprevisibilidade terapêutica.
O esmalte HMI apresenta alterações da composição mineral e proteica, com 
aumento da porosidade, desorganização estrutural e redução das propriedades 
mecânicas. A profundidade e a cor das opacidades parecem relacionar-se com a 
severidade da lesão e influenciam diretamente a resposta ao tratamento.
A abordagem terapêutica deve ser individualizada e biologicamente orientada, 
considerando as características estruturais da lesão. Estratégias como 
remineralização, infiltração resínica e desproteinização têm demonstrado potencial 
clínico, embora a evidência permaneça heterogénea.
A compreensão da biologia do esmalte HMI é fundamental para o 
desenvolvimento de estratégias terapêuticas mais previsíveis, conservadoras e 
biologicamente orientadas.
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